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Resumo | Este artigo tem como objetivo mostrar como as pesquisas em hospitalidade realizadas nos
últimos 25 anos, no Brasil, têm amadurecido a ponto de poderem figurar em posição relevante dentre
os estudos desenvolvidos em outras partes do mundo, anteriormente realizados majoritariamente por
pesquisadores americanos, britânicos e franceses sob a influência de diferentes correntes do pensamento
humano e social aplicado. A condição de relativa liberdade linguística – por conta do acesso, em alguma
medida, a publicações em outros idiomas, entre os quais o inglês e francês - e epistemológica - que
permite escapar da chamada tirania da dominância epistêmica - da comunidade brasileira de pesquisa-
dores em hospitalidade, tem permitido aos pesquisadores brasileiros aprofundar-se no tema e sinalizado
a possibilidade de ascender o país a uma posição relevante no cenário internacional da pesquisa em
hospitalidade. Chegou-se a esta conclusão a partir de pesquisa direta sobre as produções mais impor-
tantes relacionadas ao tema em língua inglesa, francesa e portuguesa, no período entre 1990 e 2014.
Ainda que o distanciamento teórico-metodológico entre estes trabalhos seja recorrente, há conexões
entre as publicações de referência. Os resultados mostram que há, mundialmente, uma rede de estudos
e pesquisas cujos padrões de organização começam, aos poucos, a favorecer a transferência efetiva de
conhecimento entre pesquisadores, embora estas relações ainda sejam incipientes. Neste sentido, nossos
indicadores identificam que um grupo de pesquisadores brasileiros tem estabelecido pontos de conexão
entre diferentes domínios geográficos, linguísticos e epistemológicos, o que pode favorecer a efetiva
construção de uma rede internacional de pesquisa em hospitalidade. Para análise dos dados, utilizou-se
o software de Análise de Redes Sociais (ARS) Yed (YWorks) e os dados foram sistematizados a partir
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da aplicação da metodologia de análise de citações.

Palavra-chave | Hospitalidade, epistemologia da hospitalidade, internacionalização, redes de conheci-
mento científico

Abstract | This article aims at showing how researches in hospitality carried out over the last 25 years
in Brazil have matured to the point of being able to feature in relevant positions among studies deve-
loped in other parts of the world, previously produced mostly made by American, British and French
researchers under the influence of different currents of applied human and social thought. The state of
relative linguistic – on behalf of the access, to some extent, to publications in other languages, among
them English and French – and epistemological freedom – which allows one to escape from the so called
tyranny of epistemic dominance – from the Brazilian community of researchers in hospitality, has allowed
Brazilian researchers to go more deeply into the issue as well as signalized the possibility of taking the
country higher up to a relevant position in the international scenario of research in hospitality. This
conclusion has been reached from the direct research on the most important productions related to
the theme in English, French and Portuguese, during the period between 1990 and 2014. Although
the theoretical-methodological gap between these two productions is recurrent, there are connections
between their publications of reference. The results have shown that there is a worldwide network of
studies and researches whose organization standards have started, little by little, to favour the effective
transfer of knowledge between researchers, despite the fact these relations are still incipient. In this
sense, our indicators identify that a group of Brazilian researchers has established points of connec-
tion between different geographic, linguistic and epistemological domains, which may contribute to the
effective building of an international network of research in hospitality. The Social Network Analysis
(SNA) software YEd (YWorks) was used to analyse data, which were systematized from the application
of quotation analysis methodology.

Keywords | Hospitality, epistemology of hospitality, internationalization, scientific knowledge networks

1. Ciência e hospitalidade: o desafio do rom-
pimento das fronteiras epistemológicas e da
inserção efetiva do tema nas ciências huma-
nas e sociais aplicadas

Antes de situar os resultados da praxis aca-
dêmica relacionada à produção de conhecimento
científico em hospitalidade, no Brasil e no Mundo,
é imprescindível debater teoricamente a ciência
enquanto campo de conhecimento dela própria.
Desse modo, a epistemologia, ou o estudo geral
sobre a natureza e os limites do conhecimento hu-

mano, bem como sobre os postulados teóricos e
métodos das diferentes áreas do saber, permite es-
tabelecer bases de atuação para diversas pesquisas,
por conta do natural questionamento sobre concei-
tos, teorias e discursos orientados pelo pensamento
humano.

Para Panosso Netto (2005, p. 138), os estu-
dos epistemológicos em turismo carecem de “pes-
quisas que analisem o turismo não apenas como
um fato gerador de renda, mas também como um
fenômeno que envolve inúmeras facetas do existir
humano”. A crítica do autor destaca ainda que
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os estudos turísticos de cunho filosófico têm sido
ainda muito restritos, sendo que os responsáveis
por isso são os próprios pesquisadores da área, que
não refletem sobre o significado do “antes, do du-
rante nem do depois das viagens”. Além disso,
estudiosos humanistas teriam negligenciado, his-
toricamente, tal campo de estudo (talvez ainda o
façam, em grande medida), por considerarem-no
de menor importância.

Na mesma linha deste debate, têm havido dis-
cussões, no meio acadêmico, sobre a construção de
uma epistemologia da hospitalidade, ou de episte-
mologias da hospitalidade. Nos anos mais recen-
tes, a possibilidade de a epistemologia da hospi-
talidade transformar-se em um dos assuntos a se-
rem debatidos nos cursos de Turismo, Hotelaria e
Hospitalidade, nos mais diversos níveis acadêmi-
cos, tornou-se uma relidade.

Exatamente esta realidade tem orientado estu-
dos mais amplos, cujo foco está concentrado não
somente na oferta de acomodação e refeições a
pessoas em deslocamento (turistas inclusive), mas
em questões fundamentais e transversais, como o
cuidado com o outro em geral, a prática da alte-
ridade e as diversas relações sociais estabelecidas
entre visitantes e visitados, anfitriões e hóspedes,
ao longo da história.

O entendimento do pensamento humano vol-
tado para a hospitalidade, em consonância com o
estudo social das práticas da hospitalidade, inclu-
sive em âmbito comercial, tem ajudado, portanto,
a preencher uma lacuna deixada pela tradicional
abordagem do tema pelo viés economicista, que
privilegiou estudos dedicados ao negócio da hos-
pitalidade, a que comumente chamamos hotelaria
– uma leitura relevante, porém disciplinar e limi-
tada.

Em sentido conceitual, a epistemologia, ou a
teoria do conhecimento, encontra fundamento em
duas indagações principais: o que é conhecimento
e o que é possível conhecer. Essas perguntas sus-
citam investigações em diferentes níveis. Se pen-
sarmos que podemos conhecer algo, surge, então,

uma terceira questão essencial: como conhece-
mos o que conhecemos? Na visão de Descartes,
a epistemologia é concebida como “filosofia pri-
meira”, expressão que insere a teoria do conheci-
mento como anterior ao conhecimento empírico.
O objetivo da epistemologia seria, portanto, ca-
racterizar, entre as coisas, a evidência adequada
e a forma pela qual esta evidência fundamenta as
crenças verdadeiras, qualificando-as como conhe-
cimento (Greco, 1999).

Neste sentido, será sempre necessário que
o pesquisador crie, constantemente, dificuldades
para si mesmo (Bachelard, 1983), podendo, a par-
tir da superação dessas dificuldades, encontrar no-
vas soluções para problemas antigos. O método
científico é aquele que procura o perigo e a aven-
tura. A dúvida está sempre à frente e não atrás.
A filosofia científica deve, por conseguinte, basear-
se em uma pedagogia essencialmente científica,
mesmo que o conhecimento seja uma forma de
ilusão. Pergunta Bachelard (1983, p. 25): “Pe-
diremos, portanto, aos cientistas que nos respon-
dam: Por que os senhores continuam tão sucintos
quando falam das condições psicológicas de certa
pesquisa nova”?

Também Bourdieu (2002), ao analisar o signi-
ficado simbólico da ciência, diz que a percepção
do mundo social é produto de uma dupla estrutu-
ração social: a objetiva, de natureza probabilística
e a subjetiva, influenciada por lutas e forças sim-
bólicas históricas. Desse modo, os estudos episte-
mológicos analisam a essência teórica e a produção
conceitual efetiva de dada área do conhecimento.

O panorama dos estudos de turismo e hospi-
talidade, no Brasil e no mundo, evidencia a in-
cipiência de bases epistemológicas, situação que
começa a mudar apenas recentemente. Dencker
(2003) considera que apesar da compreensão geral
de que a pesquisa empírico-analítica é importante
para o entendimento de aspectos básicos do funci-
onamento e da dinâmica dessas atividades, a pes-
quisa empírica, sozinha, não seria suficiente para
o desenvolvimento científico. Segundo a autora,
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“a pesquisa científica requer a existência de uma
teoria que oriente e confira sentido aos dados. Ao
teorizar sobre o fazer cotidiano que caracteriza a
prática, o pesquisador formulará teorias que per-
mitam interpretar a hospitalidade e o turismo em
suas múltiplas interações e relações tanto locais
quanto globais” (Dencker, 2003, p. 100).

Panosso Netto (2005, p. 36), por sua vez, des-
taca que a “aplicação da epistemologia nos estu-
dos turísticos é de extrema importância, uma vez
que ela pode auxiliar na explicação do fenômeno
turístico e ao mesmo tempo fornecer bases cien-
tíficas seguras para os pesquisadores do turismo”.
Para o autor, as pesquisas devem ir além dos re-
sultados demonstráveis e propor o reconhecimento
sobre a relevância das bases teóricas que funda-
mentam dada metodologia e, em sua opinião, se
não formos, como pesquisadores, além dos resul-
tados demonstráveis, imputando-lhes fundamentos
teóricos, deixaremos nossas pesquisas em “estágio
paradigmático”, mesmo nas situações em que são
apresentadas novas propostas de temas, métodos
e estudos. Bourdieu (2002) também realça a im-
portância do rompimento da passividade empirista
e do senso comum, na direção da construção de
um sistema coerente de relações epistemológicas
que deve ser constantemente posto à prova. Os
raciocínios dos autores aplicam-se adequadamente
aos estudos em hospitalidade.

A palavra epistemologia – também chamada
de filosofia do conhecimento, crítica do conheci-
mento ou teoria do conhecimento – vem do grego
(episteme = conhecimento + logia = estudo). A
vertente analítica da epistemologia baseou-se no
empirismo e no positivismo e foi criticada por Karl
Popper, que propôs que o critério da demarcação
nas ciências fosse a falseabilidade e não somente
a sua verificação. A partir disso, novos críticos da
epistemologia circunscreveram uma ciência que é
realizada por homens e, por consequência, sujeita
à influência destes na produção do conhecimento
(Panosso Netto, 2014).

Nechar e Panosso Netto (2010, p. 88) definem

a investigação epistemológica não como a oposi-
ção de teoria e prática, mas como um processo
decorrente da coleta de dados, informações, fatos
e ocorrências que se vão constituindo em uma série
de momentos formadores deste processo. Os au-
tores propõem a dialética da “unidade de opostos”
como motor para a construção da teoria, enquanto
prática do homem social. Sob esse ponto de vista,
a epistemologia vale por sua capacidade de promo-
ver novas formas de investigação.

Historicamente, a epistemologia do turismo
tem sido baseada nas correntes do positivismo,
sistemismo, marxismo, fenomenologia e a herme-
nêutica. Panosso Netto (2014, p. 134) entende,
entretanto, que o pesquisador interfere nos resul-
tados das pesquisas da área, o que impõe sempre a
necessidade de interpretar o discurso de uma dada
construção científica, mesmo que isso não implique
em resultados que sejam universalmente compro-
vados. Para o autor, apenas a teoria crítica pode
promover o “interesse oculto que direciona as in-
vestigações e ajuda a desvelar as ideologias que se
manifestam no dia a dia do fazer acadêmico”.

A fim de compreender a questão epistemoló-
gica no campo do turismo, Panosso Netto e Calci-
olari (2010, p. 683) analisaram a produção bibli-
ográfica nacional sobre turismo e concluíram que,
em numa possível comparação com outras áreas de
estudo, “ficaria latente a carências de publicações
sobre esse assunto no Brasil”. Para os pesquisado-
res, é imperativo fornecer subsídios para o incre-
mento da base teórica do turismo, com objetivo de
estimular o interesse acadêmico pela produção na-
cional nesse campo. O mesmo pressuposto valeria
para os estudos dedicados à hospitalidade, priori-
tariamente vinculados a correntes epistemológicas
mais positivistas e sistêmicas e ainda bastante dis-
tanciados da teoria crítica.

No que tange especificamente aos estudos de-
dicados ao tema da hospitalidade, em contexto
mundial, Botterill (2004, p. 252) destaca, em con-
sonância com os estudos de Panosso Netto e Cal-
ciolari (2010), o “baixo status dado ao estudo da
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hospitalidade em comparação a outros domínios
de estudo” e aponta que os processos de “fortaleci-
mento da autoridade do discurso científico-social”
passam, necessariamente, pela descoberta de so-
luções efetivas e firmes para questões de natureza
epistêmica.

Em seus estudos, Botterill (2004) destaca que
boa parte da atual pesquisa em hospitalidade tem
se distanciado da lógica instrumental do positi-
vismo e se aproximado da tradição hermenêutica,
com especial ênfase ao significado e à subjetivi-
dade. Entretanto, os estudos em hospitalidade
ainda estariam, segundo o autor, muito distan-
ciados da teoria crítica, possivelmente por conta
do status privilegiado (ainda) concedido aos estu-
dos aplicados de hospitalidade, notadamente ba-
seados em modelos de sistemas fechados, em pro-
cessos racionais e em análises econômicas. Bot-
terill (2004, p. 273) avilta a possibilidade de que
o status privilegiado da indústria possa ter agido,
historicamente, para “excluir qualquer outra con-
cepção da hospitalidade, não a considerando outra
coisa senão um negócio”.

Contraponto atual a este estado de coisas se-
riam, entretanto, os próprios questionamentos a
esta agenda dominante sobre o tema da hospitali-
dade. Nos dias de hoje, segundo o autor, ao nos
depararmos com novas abordagens sobre o tema –
por exemplo a questão da exclusão social e da mar-
ginalização de pessoas e de grupos vulneráveis e
desfavorecidos – levariam exatamente a um natural
questionamento desta “tese dominante da hospita-
lidade como indústria” (Botterill, 2004, p. 273).

De fato, os estudos aplicados de hospitalidade
pela vertente da gestão foram dominantes nas dé-
cadas anteriores, notadamente até a última década
do século XX, no mundo todo. Desde então, co-
meça a fortalecer-se uma teoria social crítica asso-
ciada ao tema. Para o estudioso, “a ciência social
crítica se compromete [...] a provocar mudanças,
[...] elevando o status da hospitalidade e, com
isso, fortalecendo os interesses representados por
ela, incluindo, ironicamente, a indústria da hospi-

talidade” (Botterill, 2004, p. 274).
Nesse sentido, lembramo-nos de Mauss (2008),

quando advertia que não se pode confundir aplica-
ções com a própria ciência. Parece evidente, por-
tanto, a necessidade, tanto em turismo quanto em
hospitalidade, do surgimento de propostas científi-
cas que apresentem novos limites e possibilidades
para cada um dos campos de conhecimento.

Consideremos que a crise filosófica que decorre
da descrença do amor ao conhecimento enquanto
valor supremo da filosofia (e podemos incluir aqui
a sociologia e a antropologia) tem sua origem na
técnica científica, que, per se, não é capaz de res-
ponder a todos os problemas. Observamos que
esta limitação se reflete nos estudos sobre turismo
e hospitalidade que comumente excluem a aborda-
gem de valores humanos e sociais históricos, assu-
mindo uma visão puramente econômica de ambas
as áreas vistas como negócio, o que decorre de um
posicionamento teórico estreito e limitado, fraco
em argumentos (Panosso Netto, Tomillo Noguero
& Jäger, 2011).

Lembremo-nos ainda que os campos do tu-
rismo e da hospitalidade envolvem objetos de in-
vestigação vinculados a várias áreas do conheci-
mento, a ponto de serem considerados como “fa-
tos sociais totais”, para utilizar uma expressão cu-
nhada por Marcel Mauss. A demora das mais di-
versas Ciências Humanas e Sociais em se apropriar
dos temas do turismo e da hospitalidade como ob-
jetos de estudo é outro elemento que colaborou
para a notável ausência de aprofundamento teó-
rico em ambos os campos de conhecimento.

No contexto contemporâneo, portanto, faz-se
urgente e fundamental superar discordâncias de
natureza epistemológica entre teóricos e empiris-
tas. Como ponto de partida, é preciso “entender
os fatos turísticos como fatos sociais totais, consti-
tuindo a partir de (ou, talvez, contra) suas aparên-
cias imediatas uma ordem coletiva de problemas
sociológicos e antropológicos significativos” (San-
tos, 2005, p. 44).

Ao concondarmos com este argumento, con-
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cordamos também com Salles et al (2010), quando
dizem que os estudos em hospitalidade, enquanto
manifestação da dádiva, podem constituir a base
para a compreensão das relações entre os “prota-
gonistas da hospitalidade”. Para as autoras (Salles
et al., 2010, p. 10), “a abordagem metodológica
nas pesquisas sobre hospitalidade e dádiva deve se
adequar a cada uma das disciplinas que compõem
as Ciências Sociais, uma vez que o objeto é a so-
ciedade”.

Essencial para os estudos contemporâneos so-
bre hospitalidade seria, portanto, compreender
porque um termo tão marcado ao longo da his-
tória pelo estigma da nostalgia e da ingenuidade
transformou-se, nos anos recentes, em tema de
ponta nas discussões de natureza filosófica, alcan-
çando lugar de destaque em comunidades cientí-
ficas do mundo todo, nas mais diversas áreas do
conhecimento.

Se o estudo da hospitalidade não pode e não
deve ignorar a vertente comercial da atividade, ine-
rente ao sistema capitalista e fruto da invenção so-
cial, não deve e não pode, da mesma forma, deixar
de considerar as verdadeiras virtudes da hospita-
lidade (bem como a sua ausência), vistas como
fundamentos de natureza moral, com todos os de-
safios que tal diretriz implica. Os estudos turísti-
cos, da mesma forma, não poderão evoluir sem dar
conta do intercâmbio de dons e contradons que o
contato entre visitantes e visitados provoca.

Esta lógica valida a própria abordagem epis-
temológica proposta por Camargo (2004), que vê
o ramo da hospitalidade pela ótica de uma plata-
forma de análise que extrapola a abordagem eco-
nomicista, interpretando-o a partir de uma matriz
que distribui as práticas sociais em combinações
decorrentes dos tempos e espaços em que o fenô-
meno se manifesta. Essas manifestações de rela-
ções sociais levam à necessidade de compreensão
sobre como vem se desenvolvendo o estudo da hos-
pitalidade, na contemporaneidade.

Em termos epistemológicos, acima de tudo, é
preciso que ambos os campos exerçam o que Alison

Phipps e Ronald Barnett (2007) chamam de hos-
pitalidade acadêmica. Para os autores, há que se
acolher, em sentido amplo e irrestrito, novas ideias,
rompendo-se fronteiras epistemológicas. Este mo-
vimento talvez seja o mais importante e necessário
a ser conduzido por pesquisadores contemporâneos
que se dedicam ao tema, no mundo todo.

Acreditamos ser possível promover esta inte-
gração funcionando o grupo de pesquisadores bra-
sileiros como ponte entre estrangeiros vinculados
a diversas correntes linguísticas e epistemológicas.
Vejamos como isso vem ocorrendo a partir de in-
formações coletadas na análise de publicações na-
cionais e internacionais e da verificação sobre como
as comunidades se vêm relacionando.

2. As transformações dos estudos e pesquisas
em hospitalidade: correntes de estudo, grupos
de pesquisa e produção científica

Mundialmente, nos anos mais recentes, o tema
da hospitalidade ampliou sua vinculação à vertente
comercial da atividade de acolhimento de pessoas,
aproximando-se de visões mais amplas e comple-
xas, suportadas por corpus teórico de outras áreas
de conhecimento, tais como a antropologia, a soci-
ologia, a filosofia e diversas outras ciências huma-
nas e sociais, na lógica do entendimento da prática
social da hospitalidade como um fato social total,
conforme preconizado por Marcel Mauss (2008).

Prioritariamente tratado, no universo acadê-
mico, como um dos pilares da chamada indústria
do turismo, chamada posteriormente de hospitali-
dade comercial (ou simplesmente hotelaria), em
termos de ensino e pesquisa, o tema da hospi-
talidade limitou-se por muitos anos a tratar dos
processos de formação profissional e da produção
de conhecimento técnico. Os cursos de hotelaria
funcionavam, junto com os programas de gastro-
nomia e eventos, como núcleos de capacitação de
mão-de-obra operacional e de gestão e informações
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inerentes a cada uma das sub-áreas eram dissemi-
nadas em boletins informativos e em publicações
dedicadas à gestão de negócios de hospitalidade
(Rejowski & Aldrigui, 2007).

Entre as escolas que sustentaram (e ainda ser-
vem a) esta abordagem da hospitalidade, estão as
instituições americanas Cornell University e The
Cullinary Institute of America e as européias Glion
Institute of Higher Education, International Hos-
pitality Management School Vatel e a École Hôte-
lière de Lausanne, entre muitas outras. Entre as
revistas científicas mais importantes com publica-
ções voltadas para este viés economicistas, estão
a Cornell Hospitality Quarterly e o International
Journal of Hospitality Management.

No Brasil, os primeiros cursos técnicos de hote-
laria foram criados na década de 1980 e os superio-
res na década de 1990, despontando as Faculdades
Renascença e o Serviço Nacional do Comércio (SE-
NAC) de São Paulo, como os principais centros de
formação profissional.

O conhecimento da área era disseminado por
boletins e clippings institucionais até a década de
1990, quando então surgiram as primeiras revistas
científicas da área de turismo, dentro das quais o
tema da hotelaria era também tratado (Rejowski
& Aldrigui, 2007).

Com o tempo, em reação à (re)descoberta do
tema da hospitalidade por outras áreas do conhe-
cimento, em especial as vinculadas às Ciências Hu-
manas e Sociais, chegou-se a um ponto de infle-
xão, no decorrer dos anos de 1990, que propunha
a adoção desta visão mais reducionista do setor
como apenas uma dentro de uma abordagem mais
ampla e de caráter mais social e humanista. Ainda
assim, o debate era preconizado entre dois polos
vistos como distintos entre si: o mercado e o hu-
mano.

Fato é que, hoje em dia, o tema da hospitali-
dade, visto desta forma mais ampla, está presente
não somente nos curso de turismo, hotelaria, gas-
tronomia e eventos, em alguma medida, mas nas
pautas dos programas de uma grande diversidade

de outras áreas, entre as quais o direito, a psicolo-
gia, a educação e as relações internacionais, tanto
em nível de graduação quanto de pós-graduação.

Esta nova vertente da hospitalidade vista por
seu viés social e antropológico tem sua gênese no
“resgate” da matriz teórica proposta por Marcel
Mauss em seu Ensaio sobre a dádiva, escrito em
1924 e publicado pela primeira vez em 1925, pro-
posição revisitada por autores franceses contem-
porâneos e incorporada nos estudos sobre hospita-
lidade realizados em língua inglesa, mais notada-
mente por teóricos baseados na Grã-Bretanha.

O desdobramento desses estudos primeiros
também influenciou as pesquisas realizadas no
Brasil, onde se constituiu um grupo formado por
um considerável número de pesquisadores, que têm
amadurecido no sentido de poder inserir-se com
propriedade no contexto mundial da pesquisa so-
bre o tema. Tem-se que ampliação da hospitali-
dade para as mais variadas formas de pensamento
pode contribuir na (re)construção epistêmica deste
campo em diferentes frentes e que o diálogo não
está mais preso em uma visão dicotômica postu-
lada entre o mercado e o humano, mas, diferen-
temente, voltado para a lógica do ato de acolher
o outro e de reconhecer os diversos tipos de tro-
cas sociais simbólicas verificadas no tempo e no
espaço.

2.1. A hospitalidade e o pensamento socioló-
gico francês: dádivas assimétricas

O pensamento da escola francesa sobre hospi-
talidade tem sua origem no trabalho realizado por
um conjunto de autores que se apresentam iden-
tificados com o Mouvement Anti-Utilitariste dan
Sciences Sociales (M.A.U.S.S.) - Movimento Anti-
Utilitarista nas Ciências Sociais -surgido em 1981
e que, por meio de um debate teórico, resgatou
a dádiva como figura central dos estudos socio-
lógicos, em uma crítica arraigada ao utilitarismo
econômico.
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A Revue du M.A.U.S.S. abriu espaço para pes-
quisas que não se limitavam às linhas do marxismo,
do estruturalismo, do funcionalismo, do individua-
lismo metodológico e do empirismo dogmático. Ao
contrário, buscaram identificação com a sociedade
que se funda na ambivalência da reciprocidade, no
interesse em contraponto com o desinteresse, no
contrato em oposição à associação espontânea, no
serviço pago em oposição à gratuidade, com base
em regras sociais próprias (Martins, 2002).

Esta proposta visa exatamente o questiona-
mento das práticas dominantes do neoliberalismo
das escolhas racionais, individuais e utilitaristas em
prol de uma visão holística, desenvolvida sobretudo
por sociólogos e antropólogos, que abarca todas as
teorias que partem da sociedade e não do indivíduo
(Godbout, 1992). E o elemento capaz de quebrar
esta dicotomia estaria exatamente no paradigma
do dom de Marcel Mauss, que, em sua essência,
seria capaz de entrelaçar (des)interesses individu-
ais e coletivos.

Decorre deste contexto a importância da ma-
triz teórica de Marcel Mauss para o pensamento
francês, que insere em seus estudos a lógica do
exercício das prestações e das contraprestações
presentes no ciclo das trocas nas sociedades ar-
caicas, lógica a ser abordada tanto pela vertente
epistêmica quanto metodológica, também nas so-
ciedades contemporâneas.

Para Mauss (2008, p. 200), o ciclo das tro-
cas caracteriza um “fenômeno social total” porque
envolve todas as instituições sociais: religiosas, ju-
rídicas, morais, políticas, familiares e econômicas.
A raiz do pensamento francês está nesta ideia pro-
posta por Marcel Mauss. Aborda-se o caminho his-
tórico do dom e as espécies de trocas promovidas
em cada sociedade, chegando-se à ideia de que o
dom arcaico se manifestava entre grupos organiza-
dos pelo sistema sacrificial, enquanto o dom mo-
derno se expressa na intimidade, frequentemente
entre indivíduos. O que se estabelece nas lógicas
dos rituais de dádiva são os mitos oriundos das
religiões que contrapõem, historicamente, hospi-

talidade e hostilidade.
A matriz maussiana inspirou de imediato a

produção de teóricos franceses como os filósofos
Emmanuel Lévinas (1906-1995) e Jacques Derrida
(1930-2004). Inúmeros trabalhos de ambos os au-
tores são referências importantes para o estudo da
hospitalidade.

Clássicos, Mauss, Lévinas e Derrida influencia-
ram o trabalho de novas gerações de autores fran-
ceses, entre os quais estão Alain Caillé, René Sché-
rer, Hervé Le Bras, Michelle Perrot, Anne Gotman,
Jacques T. Goudbout, Claude Raffestin, Danielle
Perrot e o jovem Benjamin Boudou, entre mui-
tos outros. Entre os mais destacados autores con-
temporâneos estão Alain Montandon, (cuja obra é
muito digna de nota e cuja influência está represen-
tada em sua mais recente contribuição, a organiza-
ção da coletânea Le Livre de l’hospitalite: accueil
de l’etranger dans l’histoire et les cultures – ou,
em português, O livro da hospitalidade: acolhida
no estrangeiro na história e nas culturas – título
que, pela grandiosidade, evidencia ainda mais sua
importância como autor, em âmbito individual) e
Anne Gotman (organizadora do número especial
da revista francesa Communications, que em 1997
reuniu pensadores e ideias que foram fundamentais
para o processo contemporâneo de redefinição da
noção de hospitalidade e para a inserção do tema
nos estudos e pesquisas de turismo e hotelaria).

2.2. A hospitalidade e o pensamento socioló-
gico francês: dádivas assimétricas

Quase que num paralelo temporal à interpre-
tação dos teóricos franceses da dádiva como mote
para o entendimento da prática social da hospitali-
dade, tem-se os estudos contemporâneos de auto-
res britânicos, que se desenvolvem a partir da ideia
de hospitalidade como negócio, mas ao mesmo
tempo reconhecem sua limitação como expressão
da ação humana em contexto social e buscam o
(ou um) sentido sociológico das (nas) relações de
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troca, para propor uma abordagem mais huma-
nista da ideia de hospitalidade enquanto prática
relacional (em espaços sociais ou domésticos) e
mesmo comercial.

A construção dos estudos contemporâneos de
hospitalidade por autores britânicos e outros a eles
associados por identificação linguística ou cultural
começou a ser orientada em meados da década de
1990, quando Conrad Lashley, então professor da
Universidade de Nottingham, reuniu pesquisadores
em torno da pergunta “O que é hospitalidade?”.
Este questionamento os conduziria a uma nova
compreensão teórico-metodológica acerca das prá-
ticas de acolhimento do outro.

O resultado dos encontros foi a publicação, em
2000, do livro In search of hospitality: theoretical
perspectives and debates, traduzido no Brasil em
2004 pela Manole, sob o título “Em busca da hos-
pitalidade: perspectivas para um mundo globali-
zado”.

Na coletânea, o chamado grupo de Not-
tingham apresentaria uma série de propostas para
tratamento do tema em consonância com um
mundo globalizado e com o pensamento orientado
pelas Ciências Humanas e Sociais e lançaria uma
compreensão clara sobre o seu grau de conheci-
mento em relação à nova epistemologia da hospi-
talidade. A expressão “em busca da hospitalidade”
dava a medida do quão pouco toda a comunidade
científica mundial sabia sobre o tema, em que pese
estarmos falando de um tema milenar.

Em seu caminho de pesquisa, os britânicos be-
beram, em alguma medida, da fonte francesa, mas
colheram também nos escritos norte-americanos (e
congêneres) sobre turismo referências úteis, entre
as quais os estudos clássicos dedicados à história
dos costumes ou textos de religião e antropologia
social, como os de Felicity Heal e Elizabeth Telfer1.
Utilizaram-se ainda de conteúdos de gestão (Kye-
Sung [Kaye] Chon e Raymond T. Sparrowe, Yvone
Guerrier, Theodore Lewitt, Roy C. Wood, Ewout

Cassee), teologia (Christine D. Pohl, Henri Nowen
e John Koenig), sociologia (Ervin Goffman, Pierre
Bourdieu, Mike Featherstone, George Ritzer, Pi-
erre Bourdieu) e filosofia (Elizabeth Telfer).

Os mais importantes autores anglófonos que
tratam do tema da hospitalidade, especialmente
na Grã-Bretanha, são Paul Lynch, Alison Morrison,
Peter Lugosi, Kevin O’Gorman, Barry O’Mahony,
David Bell, David Botterill, Tom Sewyn, Bob
Brotherton, Daniel O’Connor, Donald McNeill,
Jennie Germann Molz e Alison Mcintosh, entre ou-
tros.

O grande expoente dessa produção tem sido
Conrad Lashley, que se destaca por sua capaci-
dade de articular outros autores em torno do tema
e também pela proposta dos “três domínios da hos-
pitalidade” (O’mahony, 2015), cuja importância
para os estudos internacionais em hospitalidade é
inquestionável.

No contexto dos estudos da hospitalidade,
Conrad Lashley foi responsável pela organiza-
ção das duas coletâneas mais relevantes de estu-
dos contemporâneos sobre hospitalidade publica-
dos em língua inglesa, que influenciaram pesquisa-
dores do mundo todo, especialmente pesquisado-
res brasileiros. Em 2017, Lashley edita outra obra,
pela Routledge.

2.3. A produção científica brasileira em hos-
pitalidade

A produção brasileira em hospitalidade está di-
vidida em duas categorias. A primeira delas são os
textos primários, ou trabalhos dados a público na
forma de dissertações e teses e de comunicações
apresentadas em eventos científicos. A segunda
categoria envolve a produção definitiva, publicada
na forma de livros, capítulos de livros e artigos ci-
entíficos.

A classificação de teses, dissertações e comu-
1Ver (a) Heal, F. Hospitality in Early Modern England. Oxford: Clarendon Press, 1990 e (b) Smith, V. (ed.). Hosts and
guests: the anthropology of tourism. Philadelphia: Pennsylvania University Press, 1977.
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nicações como produção primária se dá pelo fato
de considerarmos que esses trabalhos cumprem o
primeiro estágio da pesquisa científica, englobando
justamente a produção que é submetida a avalia-
ção de examinadores ou à discussão em fóruns ci-
entíficos, a fim de que possa ser mais trabalhada e,
posteriormente, compor um estudo de caráter mais
definitivo, que o pesquisador divulga como produ-
ção definitiva. Esta produção advém, em grande
medida, da recepção do conhecimento dado por
professores, eles sim buscadores da produção dada
em língua inglesa e francesa, reproduzida na forma
de suas atividades docentes e como orientadores
de graduação e pós-graduação. Parte do conhe-
cimento advindo dos programas de pós-graduação
em turismo e em hospitalidade, no Brasil, no iní-
cio do século XXI, de fato veio a compor, nos anos
seguintes, parte da produção editorial nacional no
formato de livros – de autoria individual ou or-
ganizados/editados em coletâneas – e de artigos
científicos.

No que tange à publicação no formato de li-
vros, tem-se que ela esteve, no Brasil, original-
mente voltada para temática da hotelaria, ou para
a prática comercial da hospitalidade, a partir do
viés operacional e de gestão de estabelecimentos
de hospedagem. Entre 1970 e 2000 a Educs (de
Caxias do Sul/RS) e o SENAC São Paulo figura-
ram como as principais editoras de livros de hote-
laria, tendo em seus catálogos clássicos como os li-
vros Administração Hoteleira (de Geraldo Castelli)
e Gestão de Hotéis (de Índio Cândido e Elenara
Viera de Viera).

Foi somente a partir de 2000 que começaram
a surgir publicações no formato de livros e de co-
letâneas editadas/organizadas, dedicados exclusi-
vamente à hospitalidade neste sentido mais am-
plo. A primeira dessas publicações foi a coletâ-
nea Hospitalidade: reflexões e perspectivas, orga-
nizada por Célia Dias e lançada pela Manole (Dias,
2002). Com 10 capítulos escritos por professores
do Programa de Pós-Graduação em Hospitalidade
da UAM, o volume tem como mérito ser o primeiro

registro sistemático da produção de pesquisadores
brasileiros sobre o tema, num evidente esforço de
constituição de um campo do conhecimento autô-
nomo.

No ano seguinte, publica-se, desta feita pela
Pioneira Thomson Learning, coletânea organizada
por Ada de Freitas Maneti Dencker e Marielys Si-
queira Bueno (Dencker & Bueno, 2003), com nove
capítulos escritos também por docentes da UAM.
Hospitalidade: cenários e oportunidades, guarda
o mérito de promover o aprofundamento das refle-
xões orientadas nas linhas de pesquisa do programa
de pós-graduação da UAM.

Ambas as publicações (juntamente com a pro-
dução vinculada ao programa de pós-graduação
em hospitalidade, no formato de dissertações), se-
guidas de outras coletâneas, colocam a UAM na
posição do mais relevante núcleo de estudos dedi-
cados ao tema, no Brasil.

Outra característica dessas publicações é evi-
denciar um movimento de expansão do conheci-
mento de autores brasileiros a partir da influência
– ainda tímida, mas já identificável e notável – de
autores franceses, em especial a dada pelos textos
reunidos na edição especial da revista Communi-
cations, lançada na França (Gotman, 1997), bem
como ingleses, principalmente a da coletânea pu-
blicada pelo chamado grupo de Nottingham, in-
titulada In search of hospitality: theoretical pers-
pectives and debates, editada por Conrad Lashley
e Alison Morrison, na Grã-Bretanha (Lashley &
Morrison, 2000).

O conjunto dos 19 capítulos reunidos nessas
duas coletâneas influencia sobremaneira a produ-
ção científica dos anos 2000 no Brasil, a partir
da produção orientada em nível de pós-graduação
e materializada na forma de dissertações e, em
um segundo momento, por intermédio de citações,
na forma de artigos científicos publicados, em sua
maioria, na Revista Hospitalidade, da UAM. Al-
guns dos autores desses artigos, entre os quais Luiz
Octávio de Lima Camargo, Lúcio Grinover, Isabel
Baptista (portuguesa, escrevendo no Brasil), Ma-
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ria do Rosário Rolfsen Salles e Alain Montandon
(em texto publicado em português, com tradução
autorizada), disponibilizariam aos autores dessas
coletâneas referências conceituais que moldariam
parte da produção subsequente em hospitalidade.

Atualmente, títulos editoriais sobre hospitali-
dade publicados no Brasil, por autores brasileiros,
somam sete coletâneas (com 75 capítulos) e 11 li-
vros autorais individuais. Em termos de vinculação
institucional do autor na ocasião do lançamento
da obra, a UAM aparece como a instituição mais
presente, associada a nove das 18 publicações. A
maior parte dos títulos foi lançada entre 2002 e
2006: dez no total (três coletâneas e sete livros
individuais).

Entre 2004 e 2014 foram publicadas no Brasil
outras cinco coletâneas, quatro delas também vin-
culadas à UAM (lançadas nos anos de 2004, 2008,
2009 e 2011), com participações de professores dos
programas de graduação (Turismo e Hotelaria) e
de pós-graduação.

A coletânea mais recente 2 em língua portu-
guesa foi lançada pela Educs e organizada por Már-
cia Maria Cappellano dos Santos e Isabel Baptista
(Santos & Baptista, 2014). A obra traz 15 ca-
pítulos e inova por constituir uma parceria entre
pesquisadores da Universidade de Caxias do Sul
(UCS) e da Universidade Católica do Porto, em
um exercício inédito e saudável de interação insti-
tucional.

No que se refere a livros de autoria individual,
foram lançados, no Brasil, 11 títulos cuja temá-
tica faz referência direta à hospitalidade, desde sua
vertente semântica mais ampla, qual seja, a de
sua percepção como fenômeno de natureza social-
antropológica. As publicações foram lançadas en-
tre 2003 e 2014.

O primeiro volume dedicado diretamente ao
tema a ser lançado neste formato foi a obra de
Ramos (2003), sobre hospitalidade e imigração. O

livro é produto da tese 3 defendida pela autora em
2002 no programa de Ciências Sociais da Pontifí-
cia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP)
e associa o tema da hospitalidade à questão dos
fluxos migratórios contemporâneos, assunto atual
e relevante, pouco tratado à época.

No ano de 2004 é publicado o mais importante
entre os livros de hospitalidade de autores brasi-
leiros, nos últimos anos. A obra4 de Luiz Octávio
de Lima Camargo, publicada pela Aleph e que, em
que pese ser simples (no formato de livro de bolso),
não é simplista.

O texto (Camargo, 2004) traz a proposta de
abordagem metodológica do autor para o estudo
do tema da hospitalidade: a matriz dos 16 do-
mínios (que guarda conexão conceitual com a re-
presentação de domínios proposta por Lashley em
2000). Ambas as referências viriam a se transfor-
mar, nos anos seguintes, em instrumentos para a
sistematização dos objetos de estudo em pesquisas
sobre hospitalidade, no Brasil. O título de Luiz Oc-
távio de Lima Camargo seria o mais citado pelos
autores brasileiros tidos como atores neste estudo,
entre os livros de autoria individual dedicados à
hospitalidade, publicados no Brasil.

Destaque-se o livro publicado por Carla Rodri-
gues em 2013, pela editora Nau, intitulado Duas
palavras para o feminino: hospitalidade e respon-
sabilidade (Rodrigues, 2013). Embora distanciada
do universo acadêmico brasileiro que se dedica to-
tal ou parcialmente às pesquisas em hospitalidade,
a autora – que merece ser conhecida – aproxima-se
muito dos autores franceses no que diz respeito à
forma de abordagem do tema.

A produção editorial individual mais recente
lançada no Brasil é de autoria de Darci Kops,
pela Educs. O livro Hospitalidade: saberes e faze-
res culturais em diferentes espaços sociais (Kops,
2014) é um excelente exemplo da transversalidade
do tema da hospitalidade. A formação multidisci-

2Santos, M. M. C. dos & Baptista, I. (2014) Laços sociais: por uma epistemologia da hospitalidade. Caxias do Sul: Educs.
3Ramos, S. P. (2002) Perdas e Buscas, Encontros e Desencontros - Brasileiros em Toronto. Tese (Doutorado). São Paulo:
Faculdade de Ciências Sociais da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP).

4Camargo, L. O. de L. (2004) Hospitalidade. São Paulo: Aleph (Coleção ABC do Turismo)
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plinar do autor permite o estabelecimento de as-
sociações do tema com as áreas do Direito, Edu-
cação, Psicologia e Administração.

Em relação a revistas científicas, existem atual-
mente 17 periódicos ativos no Brasil (Publicações
de Turismo no Brasil, 2016), vinculados à sub-área
de turismo. O mais antigo entre eles é a revista Tu-
rismo em Análise, lançada em 1990. Os periódicos
mais recentes são a Revista Cenário (Universidade
de Brasília – UnB) e a Revista de Turismo Con-
temporâneo (Universidade Federal do Rio Grande
do Norte – UFRN), ambas lançadas em 2013.

Por esse conjunto de 17 periódicos ativos, fo-
ram lançados, entre 1990 e 2014, 353 edições e
2.257 artigos, em uma média de 7,2 artigos por
edição. Do total de artigos publicados neste pe-
ríodo, somente 87 (3,4%) são especificamente de-
dicados ao tema da hospitalidade, em seu sentido
mais amplo. Estes artigos estão distribuídos em
14 dos 17 periódicos ativos.

A maior parte desses trabalhos foi publicada na
Revista Hospitalidade, da UAM. A revista foi res-
ponsável por 38 artigos, ou o equivalente a 43,68%
dos artigos especificamente dedicados ao tema. É
o maior nível de aderência ao tema entre os perió-
dicos pesquisados. A revista publicou 21 números,
com média de 7,1 artigos por edição. Os perió-
dicos Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo
(RBTur), Turismo em Análise e Revista de Cul-
tura e Turismo (Cultur) vêm na sequência, com
9,20%, 8,05% e 6,90% do total de artigos sobre
hospitalidade.

Em termos da forma de inserção do tema no
contexto das publicações em periódicos científicos,
no Brasil, o primeiro artigo associado especifica-
mente ao assunto (com uso de bibliografia especí-
fica e citações a outros autores também interessa-
dos pelo tema) foi o de Luiz Octávio de Lima Ca-
margo, publicado em 2002 na Turismo em Análise
e intitulado “Turismo, hotelaria e hospitalidade” 5.

O texto propõe uma primeira discussão sobre o
significado do termo hospitalidade e sugere a ado-
ção de um quadro de referência para os estudos da
área, no qual aparecem os nomes de autores como
Conrad Lashley, Alison Morrison, Jacques Derrida,
Anne Dufourmantelle, Alain Montandon e René
Schérer.

O ano de 2005 representa o momento em que
o tema passa a figurar com maior destaque entre
as publicações formatadas como artigos científicos,
no Brasil. Neste ano, são publicados cinco artigos
na Revista Hospitalidade e um na revista Turismo:
Visão e Ação. No ano seguinte, 2006, são publi-
cados 11 artigos sobre o tema: nove na Revista
Hospitalidade, um na Turismo: Visão e Ação e um
na Turismo em Análise.

Os anos de 2013 e 2014 indicam novo fluxo
de interesse sobre o tema, publicando-se, respecti-
vamente, 17 e 15 artigos sobre o tema, desta vez
não concentrados na Revista Hospitalidade, mas
distribuídos de forma equilibrada em 12 dos 17 pe-
riódicos analisados.

Esta distribuição demonstra também que o in-
teresse pelo tema vem aumentando em comunida-
des acadêmicas localizadas em outras regiões ge-
ográficas que não São Paulo, onde esteve concen-
trada durante muitos anos a produção dedicada ao
assunto.

Neste sentido, parece vir-se alterando, no de-
correr dos anos, a configuração espacial da rede
de pesquisadores que se interessa pelo tema, o que
contribui para quebra da hegemonia do que Price
(1969, p. 119 apud Benckendorff & Zehrer, 2013,
p. 125) chama de “atores in-group”e que Tribe
(2010, p. 18) descreve como sendo grupos que têm
“influência hegemônica significativa sobre a produ-
ção do conhecimento” em determinado tempo ou
lugar.

O conjunto dos livros, capítulos e artigos publi-
cados sobre hospitalidade no Brasil entre os anos

5Camargo, L. O. de L. (2002). Turismo, hotelaria e hospitalidade. Turismo em Análise. São Paulo, v. 13, n. 1, p. 7-22.
6Utilizou-se como ferramenta o software yEd Graph Editor, da empresa yWorks, disponível para download gratuito em
https://www.yworks.com/products/yed.

https://www.yworks.com/products/yed
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de 1990 e 2014, construído a partir da teoria de
Análise de Redes Sociais (ARS) 6 e pela metodo-
logia de Análise de Citações, descreve uma rede
formada por um conjunto de 186 nós (atores) e
965 arestas (relações). A rede se mostra, no ge-

ral, razoavelmente conectada, embora se registre a
existência de um agrupamento central mais denso
e de agrupamentos periféricos, bem como de um
pequeno subgrafo desconectado da rede principal.

Figura 1 | Rede de produção científica em Hospitalidade (Brasil, 1990-2014)

Fonte: Spolon (2015)
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Em que pese o grupo de autores brasileiros
que se dedicam ao tema terem incorporado par-
cialmente obras de autores estrangeiros, verifica-
se que isso se deu mais amplamente em relação
a autores clássicos que foram lidos pela primeira
geração de pesquisadores brasileiros, que dissemi-
naram o pensamento desses autores clássicos em
sua obra, bem como por intermédio de sua atua-
ção como docentes ou orientadores.

No Brasil, apenas duas obras importantes no
cenário internacional foram traduzidas: a coletâ-
nea In search of hospitality: theoretical perspecti-
ves and debates (Lashley & Morrison, 2000), pela
Manole em 2004 e a coletânea francesa Le livre de
l’hospitalité: accueil de l’étranger dans le histoire
et les cultures (Montandon, 2004), traduzida pelo
SENAC São Paulo apenas em 2011, sete anos de-
pois de sua publicação).

O contrário, a incorporação de textos escritos
por brasileiros na obra de autores estrangeiros, sim-
plesmente não aconteceu. Há várias razões que ex-
plicam esta situação, entre as quais a mais evidente
parece ser as barreiras linguísticas dadas pelo parco
conhecimento da língua portuguesa entre pesqui-
sadores estrangeiros vinculados à área.

Por óbvio, não se tem respostas a questiona-
mentos desta natureza. Entretanto, a fim de ilus-
trar este estudo com um olhar sobre a produção es-
trangeira em hospitalidade, mesmo que desde uma
perspectiva limitada, procedeu-se à análise estru-
tural da rede construída a partir dos textos publi-
cados nas principais coletâneas lançadas em por-
tuguês, francês e em inglês, no período compreen-
dido entre 1997 e 2007, obras essas que compõem,
ao menos parcialmente, o repertório dos pesquisa-
dores brasileiros envolvidos com o tema.

3. Produção de conhecimento científico em
hospitalidade, no mundo: desafios para inte-
gração e cooperação

O princípio das redes é o da integração. Ato-
res em rede, mesmo que agindo individualmente,
fazem-no sabendo (e desejando) que seus movi-
mentos se deem em consonância com os de outros
atores, dando início a um processo de comunica-
ção que leve ao atingimento de objetivos comuns
e/ou compatíveis, de maneira continuada (Bock
& Macke, 2014). Embora esse seja o princípio
das redes, é fato que a integração não acontece o
tempo todo. As relações são ou não construídas
e se estabelecem com mais ou menos facilidade e
em função de um sem número de fatores interve-
nientes, internos e externos.

A rede de produção científica em hospitalidade,
em nível mundial, está em franca expansão e mos-
tra elevados níveis de desconexão. Registra-se,
entre as três comunidades linguísticas analisadas,
mesmo que parcialmente, muito poucos pontos de
conexão.

Este grau de distanciamento entre pesquisado-
res que se dedicam à hospitalidade e que escrevem
em inglês, francês e português foi medido no âm-
bito das redes de citações feitas no conjunto das
principais coletâneas de trabalhos publicados no
Brasil, na Grã-Bretanha e na França sobre o tema,
quais sejam, o número 65 da revista Communica-
tions (lançado na França em 1997), as coletâneas
In search of hospitality: theoretical perspectives
and debates e Hospitality: a social lens (lançadas
na Grã-Bretanha, em 2000 e 2007), as coletâneas
brasileiras Hospitalidade: reflexões e perspectivas
e Hospitalidade: cenários e oportunidades (lança-
das no Brasil em 2002 e 2003) e a obra Le livre de
l’hospitalité: accueil de l’étranger dans le histoire
et les cultures (editada na França em 2004).

O número especial da revista Communications
(Gotman, 1997) e as coletâneas organizadas por
Lashley e Morrison (2000), Dias (2002), Denc-
ker e Bueno (2003), Montandon (2004) e Lashley,
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Lynch e Morrison (2007) constituem uma estru-
tura reticular feita por 149 nós (atores) e 346 ares-

tas (relações). Trata-se de uma rede com pouquís-
simas pontes.

Figura 2 | Representação gráfica do nível de interação entre pesquisadores de Hospitalidade, em agrupamentos linguísticos em
português (verde), inglês (azul) e francês (amarelo)

Fonte: Spolon (2015)

Lançado em um período de dez anos (entre
1997 e 2007), esse conjunto de publicações inter-
feriu na maneira como o tema da hospitalidade
vinha sendo estudado e orientou novos rumos para
a pesquisa acadêmica dedicada ao tema, nas lín-

guas portuguesa, inglesa e francesa. Autores de
cada um dos universos posicionaram-se como os
pesquisadores mais influentes em suas redes locais
e alguns alcançaram proeminência em nível inter-
nacional.

Figura 3 | Linha do tempo das principais publicações sobre Hospitalidade (1997-2007)
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Em que pese ser muito pouco olhar para so-
mente seis obras, diante do universo de literatura
(científica e geral) que já se tem à disposição, no
original, nos três idiomas, é relevante que tenham
sido essas as obras escolhidas e avaliadas. E a
razão é o fato de reunirem ideias basilares sobre
o tema, construídas pelos principais pesquisadores
que vêm se dedicando ao assunto e que vieram a
compor um conjunto de referências importantís-
simo para promover a reestruturação do campo de
estudos e para influenciar novas gerações. Se es-
ses textos se tornarão clássicos, somente o tempo
poderá dizer. Por ora, parece razoável e necessá-
rio compreender a dinâmica por eles descrita, bem
como reconhecer o seu valor.

4. Conclusão: novos horizontes para a pes-
quisa científica em hospitalidade

A interpretação da situação e do grau de in-
tegração da rede contemporânea de pesquisa em
hospitalidade, no mundo, colabora para a compre-
ensão mais clara sobre o posicionamento das co-
munidades acadêmicas na rede de pesquisadores
dedicados ao tema e indica novas possibilidades
para o desenvolvimento de projetos que levem a
um estado de colaboração mais efetivo entre esses
grupos e a esforços de fortalecimento dos estudos
e pesquisas sobre o tema, nacional e internacional-
mente.

Não parece, como mostram os resultados, ha-
ver uma percepção mais ampla, por parte das co-
munidades acadêmicas, sobre as lacunas decorren-
tes do distanciamento entre as diferentes comu-
nidades de estudiosos dedicados à hospitalidade.
Esta hipótese foi confirmada na fala de três dos
autores mais importantes neste contexto, especial-
mente por seu esforço de construir um corpus cien-
tífico que pudesse ser o fundamento para os estu-
dos contemporâneos de hospitalidade, bem como
por serem inspiração para quem queira participar

e contribuir com este campo de conhecimento.
A corrente francesa, representada pela Profa.

Anne Gotman (Gotman, 2015), realiza seu traba-
lho isoladamente nos contextos francês e europeu.
Até a entrevista realizada com ela em julho de
2015, a mesma desconhecia o trabalho do Prof.
Conrad Lashley, por exemplo. Tal fato não se deve
ao que muitos reportam sobre a indisposição da Es-
cola Francesa em admitir a questão do pagamento
financeiro na lógica da dádiva, mas sim por falta
de articulação entre as partes. Consideramos que
o trabalho exercido por Anne Gotman compõe pro-
fundas discussões sociológicas e antropológicas da
dádiva de suma importância para a hospitalidade.

Neste mesmo caminho, percebe-se em Conrad
Lashley um interesse em incluir os estudos socio-
lógicos e antropológicos de Marcel Mauss, especi-
almente no caso do potlatch, em suas novas publi-
cações, indo além de seu enquadramento essencial
de tipos de hospitalidade ou mesmo das análises
mercadológicas.

Temos isso como fator imprescindível para o
amadurecimento do debate intelectual da hospita-
lidade que, por vezes, se esvazia de conteúdo dos
autores clássicos em virtude dos estudos de casos
empíricos ou mesmo por um didatismo superficial.

Ressaltamos por fim o trabalho de Luiz Octá-
vio de Lima Camargo, pioneiro em trazer tais di-
cussões para o cenário acadêmico brasileiro e que
ainda se diferencia por continuar a refletir sobre o
tema a partir de suas próprias provocações, à luz
da teoria da dádiva. Em complemento, registra-
mos o esforço de Luiz Octávio em manter vivas as
interações com Conrad Lashley (com quem parti-
cipa de um evento em 2014) e Anne Gotman (a
quem visita no mesmo ano), em um recado cirúr-
gico sobre o que, em sua opinião, deve ser alimen-
tado: a rede.
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